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Resumo 
 
O trabalho visa realizar a análise orientada a objeto sobre um sistema de 
movimentação de caixa, em uma empresa do ramo de bazar, diagnosticando 
os problemas e dificuldades nos seus processos de fluxo de caixa. Como os 
lançamentos da empresa são efetuados manualmente, já que a empresa não 
possui um sistema informatizado, a mesma deseja, através de um sistema, 
segurança ao armazenar os dados e controlar a movimentação de caixa, além 
do apoio administrativo na geração de relatórios. Através disso, o estudo 
procurou verificar a possibilidade de informatizar o sistema de controle de fluxo 
de caixa da empresa. O trabalho foi desenvolvido sob o método de abordagem 
qualitativo, com as pesquisas documental, bibliográfica e pesquisa-ação como 
métodos de procedimento, além das técnicas de observação, coleta de dados e 
entrevista. Para Sá (2009), o fluxo de caixa é o registro de entrada e saída 
realizado no caixa, que altera assim, o saldo do mesmo. Com um sistema 
informatizado de controle de movimentação de caixa há a vantagem de possuir 
uma segurança maior no armazenamento dos dados e uma velocidade e 
praticidade de acessar os mesmos. Para atingir um sistema otimizado para 
realizar este controle, deve-se realizar uma análise sobre o universo em 
questão. A análise orientada a objeto, como o próprio nome revela, enfoca os 
objetos do negócio, além das relações entre os mesmos, ações, características 
e atributos, segundo Tafner e Correia (2006). Com a análise orientada a 
objetos podem ser produzidos diversos diagramas, como por exemplo, os 
diagramas de caso de uso, de atividades, de sequência, de estados e o modelo 
conceitual, além dos requisitos necessários do sistema. Também torna possível 
a criação do modelo ER, que segundo Muller (2002), é o desenho das 
entidades (objetos) existentes no projeto em questão e os relacionamentos que 
ocorrem entre elas. Após a busca dos conhecimentos necessários, foi realizada 
a análise sobre o fluxo de caixa da empresa. O trabalho produziu os requisitos, 
os casos de uso descritivos, o diagrama de caso de uso, os diagramas de 
atividades, o modelo conceitual, o diagrama de classes, o diagrama de estados 
e o modelo ER. Através destes diagramas, percebeu-se que é possível a 
elaboração de um sistema de fluxo de dados para a empresa. Também 
verificou-se que a empresa necessita de um sistema que faça um controle 
enfocando os valores e os tipos de movimentação que são realizados 



diariamente, para ter uma armazenagem mais segura dos dados, além de 
usufruir de relatórios que auxiliam na gestão da empresa. 
 
Palavras chaves: Análise Orientada a Objetos, Movimentação de Caixa, 
Bazar.  
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